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 TUaQVSRUWeV 
 
 
AƚƵalmenƚe o seƚor de ƚransporƚes corresponde a ϭͬϯ do consƵmo final de energia no Brasil͘ Além de sƵa releǀância no 
consƵmo energéƚico e dos diǀersos impacƚos ambienƚais associados͕ o seƚor de ƚransporƚes ƚem ampla releǀância e 
abrangência econômica e social͕ englobando aspecƚos como a mobilidade de pessoas͕ o escoamenƚo da prodƵção 
agrícola͕ a logísƚica de eǆploração do préͲsal͕ o abasƚecimenƚo de insƵmos para indƷsƚria͕ eƚc͘  
 
Hisƚoricamenƚe͕ o ƚransporƚe de carga e passageiros no Brasil ƚem sido primordialmenƚe realiǌado pelo modo rodoǀiário͕ 
resƵlƚado de Ƶm modelo baseado no ǀeícƵlo indiǀidƵal ;no caso de passageirosͿ e no caminhão ;no caso de cargasͿ͘ Como 
resƵlƚado͕ a eǀolƵção do consƵmo de energia no seƚor de ƚransporƚes esƚá fƵndamenƚalmenƚe relacionada com as 
perspecƚiǀas de alƚeração da esƚrƵƚƵra modal do ƚransporƚe de cargas͕ os padrões da mobilidade Ƶrbana e a ǀelocidade 
do processo de eleƚrificação da froƚa͘ 
 
No ƚransporƚe de cargas͕ as políƚicas seƚoriais ƚêm sido direcionadas Ƶlƚimamenƚe ao Ƶso mais eficienƚe do sisƚema 
logísƚico͕ aplicando noǀos conceiƚos e ƚecnologias na bƵsca de maior eqƵilíbrio dos modos de ƚransporƚe com melhor 
alocação dos recƵrsos͘ Esƚe eqƵilíbrio͕ associado a ganhos de eficiência energéƚica dos eqƵipamenƚos͕ deǀe se ƚradƵǌir 
em ganhos sisƚêmicos͕ proporcionando a diminƵição de cƵsƚos͕ os ganhos de prodƵƚiǀidade͕ a redƵção das emissões de 
gases de efeiƚo esƚƵfa e a maior acessibilidade aos bens͘ De forma geral͕ o País necessiƚa inǀesƚir relaƚiǀamenƚe mais na 
infraesƚrƵƚƵra logísƚica desƚinada aos serǀiços ferroǀiários͕ hidroǀiários e de caboƚagem͕ além de aƵmenƚar a 
prodƵƚiǀidade dos aƚiǀos eǆisƚenƚes͘ 
 
O crescimenƚo popƵlacional das cidades e da renda per capiƚa ƚraǌ desafios relacionados à moǀimenƚação de pessoas qƵe 
demandam por mais acesso a serǀiços e prodƵƚos͕ repercƵƚindo direƚamenƚe nos serǀiços de ƚransporƚe͕ com efeiƚos 
sobre aƵmenƚo da froƚa de ǀeícƵlos͕ maior congesƚionamenƚo͕ acidenƚes de ƚrânsiƚo͕ polƵições sonora e aƚmosférica e 
maior consƵmo de combƵsƚíǀeis͘ No Brasil͕ assim como em oƵƚros países emergenƚes͕ há o desafio de se eǀiƚar o aƵmenƚo 
da mobilidade de passageiros demasiadamenƚe cenƚrada no Ƶso do aƵƚomóǀel͘ A Políƚica Nacional de Mobilidade Urbana 
;PNMUͿ͕ ao ǀisar a inƚegração dos diferenƚes modos de ƚransporƚes e melhoria de mobilidade de pessoas e cargas nos 
mƵnicípios brasileiros͕ eǀidencia a compleǆidade em aƚenƵar as eǆƚernalidades negaƚiǀas associadas ao Ƶso inƚensiǀo do 
aƵƚomóǀel sobre a qƵalidade de ǀida das pessoas nas cidades͘ 
 
Noǀas ƚecnologias qƵe modifiqƵem o aƚƵal sisƚema de propƵlsão dos ǀeícƵlos represenƚam ƚransformações indƵsƚriais e 
econômicas paradigmáƚicas no seƚor de ƚransporƚes͘ Em parƚicƵlar͕ o riƚmo de enƚrada das noǀas roƚas ƚecnológicas 
ǀeicƵlares são incerƚeǌas críƚicas qƵe impacƚam diǀersas cadeias energéƚicas e indƵsƚriais͘ De faƚo͕ a propƵlsão eléƚrica 
em ǀeícƵlos reqƵer alƚerações significaƚiǀas em cadeias indƵsƚriais͕ nichos de mercado͕ esƚraƚégias corporaƚiǀas e 
mƵdanças legislaƚiǀas e comporƚamenƚais qƵe ǀariam por país͘ A eleƚromobilidade será Ƶm ineqƵíǀoco agenƚe de 
mƵdança e os desafios para sƵa implemenƚação compreendem͗ idenƚificação de nichos de mercado prioriƚários para sƵa 
promoção͕ a idenƚificação de oporƚƵnidades e barreiras da cadeia indƵsƚrial͕ inclƵindo o fornecimenƚo de maƚériasͲprimas 
e insƵmos͕ a aǀaliação de impacƚos da eleƚrificação ǀeicƵlar na rede eléƚrica͕ disseminação de infraesƚrƵƚƵra de posƚos de 
recarga͕ aspecƚos mercadológicos e regƵlaƚórios relacionados ao descarƚe͕ reƵso e reciclagem de baƚerias eléƚricas͕ 
aspecƚos econômicos e cƵlƚƵrais associados à posse de ǀeícƵlos pelos cidadãos e as condições do mercado aƵƚomobilísƚico 
brasileiro frenƚe ao mercado mƵndial͘  
 
Apesar de sƵa imporƚância para a perspecƚiǀa do seƚor de ƚransporƚes͕ não é possíǀel definir precisamenƚe qƵando a 
ƚransformação ocorrerá͘ De ƚodo modo͕ sƵgereͲse o esƚabelecimenƚo͕ jƵnƚo às demais aƵƚoridades com poder de decisão 
sobre o ƚema͕ de roadmap realisƚa para adoção da eleƚromobilidade com base no princípio de políƚicas ͞sem 
arrependimenƚos͟ ;no regret policiesͿ͕ moniƚorando e reǀisando regƵlarmenƚe as condições de mercado e inoǀações 
ƚecnológicas͘ Nesse senƚido͕ o foco em solƵções sinérgicas͕ ƚais como a prioriǌação do ƚransporƚe de massa 
;BRTͬVLTͬmeƚrôͿ͕ e no ƚransporƚe indiǀidƵal aos ǀeícƵlos híbridos flex͕ com solƵções mais ǀolƚadas a nichos específicos a 
oƵƚras ƚecnologias como ǀeícƵlos eléƚricos ;no caso de froƚas caƚiǀas e comerciais em cenƚros Ƶrbanos com alƚa emissão 
de polƵenƚes locaisͿ em Ƶm primeiro momenƚo e͕ em praǌo mais longo͕ a ǀeícƵlos eléƚricos a célƵla combƵsƚíǀel com base 
biocombƵsƚíǀeis e gás ;gás naƚƵral e biogásͬbiomeƚanoͿ͕ eǀiƚaria a desƚrƵição de ƚribƵƚação e solƵções difíceis de serem 
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sƵsƚenƚadas eͬoƵ disseminadas͕ além de eǀiƚar políƚicas qƵe promoǀam ƚrancamenƚo ƚecnológico ;͞lockͲin͟Ϳ͕ 
promoǀendo a compeƚição enƚre as roƚas ƚecnológicas͘ 
 
Merecem aƚenção os efeiƚos da digiƚaliǌação sobre a mobilidade͕ dado qƵe a gesƚão do ambienƚe ǀirƚƵal já disponíǀel 
pode redƵǌir os congesƚionamenƚos diários decorrenƚes do moǀimenƚo pendƵlar͕ redƵǌindo a demanda por combƵsƚíǀeis͘ 
Esse noǀo conƚeǆƚo de relação laboral ƚende a esƚimƵlar a bƵsca das famílias por imóǀeis maiores e mais disƚanƚes dos 
grandes cenƚros͕ reforçando o conceiƚo de descenƚraliǌação͕ o qƵal ƚende a aƵmenƚar o consƵmo de combƵsƚíǀeis para 
abasƚecimenƚo͘ As ǀiagens a negócios ƚambém ƚendem a ser sƵbsƚiƚƵídas pelas ǀideoconferências 
 
Políticas em Vigor  
 
Denƚre as políƚicas de ƚransporƚe em ǀigor com impacƚo na perspecƚiǀa de eǀolƵção do consƵmo de energia do seƚor de 
ƚransporƚes͕ desƚacamͲse͗ 

ϭ͘ Plano Seƚorial de Transporƚe e de Mobilidade Urbana para Miƚigação e Adapƚação à MƵdança do Clima ;PSTMͿ͗ 
A elaboração do PSTM foi deƚerminada por meio do Decreƚo nǑ ϳ͘ϯϵϬ͕ de ϵ de deǌembro de ϮϬϭϬ͕ qƵe 
regƵlamenƚa a Políƚica Nacional sobre MƵdança do Clima e é parƚe inƚegranƚe da esƚraƚégia brasileira de 
miƚigação e adapƚação à mƵdança do clima͘ O Plano Seƚorial ƚem como objeƚo os sisƚemas modais de ƚransporƚe 
inƚeresƚadƵal de cargas e passageiros e ƚransporƚe pƷblico Ƶrbano e deǀerá ser sƵbmeƚido a reǀisões em períodos 
regƵlares não sƵperiores a dois anos͘ 
 

Ϯ͘ Políƚica Nacional de Mobilidade Urbana ;PNMUͿ Ͳ Lei ϭϮ͘ϱϴϳͬϮϬϭϮ͗ promoǀe prioridade aos meios de ƚransporƚe 
não moƚoriǌados e ao ƚransporƚe pƷblico coleƚiǀo͕ além da inƚegração enƚre os modos e serǀiços de ƚransporƚe 
Ƶrbano͘ A Lei ƚambém impõe qƵe mƵnicípios com popƵlação acima de ϮϬ mil habiƚanƚes desenǀolǀam seƵs 
planos de mobilidade Ƶrbana͘ O Plano de Mobilidade Urbana deǀe colocar em práƚica os princípios͕ objeƚiǀos e 
direƚriǌes da Políƚica Nacional da Mobilidade Urbana ;PNMUͿ͘ Essa políƚica deǀe inƚegrar o planejamenƚo Ƶrbano͕ 
de ƚransporƚe e de ƚrânsiƚo e obserǀar os princípios de inclƵsão social e espacial e da sƵsƚenƚabilidade ambienƚal͘ 
 

ϯ͘ O Plano Nacional de Logísƚica Inƚegrada ;PNLIͿ͗ é Ƶm plano de longo praǌo elaborado pela Empresa de 
Planejamenƚo e Logísƚica ;EPLͿ͕ empresa esƚaƚal criada pela Lei ϭϮ͘ϳϰϯ͕ de ϭϵ de deǌembro de ϮϬϭϮ͕ com a 
finalidade de esƚrƵƚƵrar e qƵalificar͕ por meio de esƚƵdos e pesqƵisas͕ o processo de planejamenƚo inƚegrado de 
logísƚica no país͕ inƚerligando rodoǀias͕ ferroǀias͕ porƚos͕ aeroporƚos e hidroǀias͘ O PNLI ƚem como objeƚiǀo 
elaborar o planejamenƚo esƚraƚégico para oƚimiǌar a moǀimenƚação de cargas com o Ƶso dos diferenƚes modos 
de ƚransporƚe͕ Ƶƚiliǌando as ferroǀias͕ a caboƚagem e as hidroǀias inƚeriores como sisƚemas de alƚa capacidade͕ 
inƚegrados a malha rodoǀiária regional de forma sinérgica e harmônica͘ 

 
Além desƚas͕ o segƵinƚe conjƵnƚo de políƚicas͕ programas͕ iniciaƚiǀas e ações relaciona os diǀersos ƚemas do seƚor de 
ƚransporƚes͗ Políƚica Nacional de BiocombƵsƚíǀeis ;RenoǀaBioͿ͕ Plano Nacional de Eficiência ;PNEfͿ͕ Programa Roƚa ϮϬϯϬ 
de Mobilidade e Logísƚica͕ Programa de Conƚrole de PolƵição do Ar por VeícƵlos AƵƚomoƚores ;PROCONVEͿ͕ projeƚo 
Eficiência Energéƚica na Mobilidade Urbana͕ Programa Mobilidade Eléƚrica e PropƵlsão Eficienƚe ;PROMOBͲeͿ͕ Programa 
Brasileiro de EƚiqƵeƚagem VeicƵlar ;PBEVͿ͕ Programa Nacional da Racionaliǌação do Uso dos Deriǀados do Peƚróleo e do 
Gás NaƚƵral ;CONPETͿ͘ 
 
 
Perspectivas Tecnológicas 
 
No processo de ƚransição energéƚica͕ diǀersas alƚernaƚiǀas ƚecnológicas em melhorias de eficiência energéƚica͕ Ƶso de 
fonƚes alƚernaƚiǀas oƵ mesmo sƵbsƚiƚƵição à moƚoriǌação à combƵsƚão inƚerna serão obserǀadas͘ Todas as opções 
represenƚam ǀias para sƵbsƚiƚƵição dos moƚores a combƵsƚão inƚerna e miƚigação dos efeiƚos no âmbiƚo das mƵdanças 
climáƚicas͘ Enƚreƚanƚo͕ no Brasil͕ a promoção de medidas de eficiência͕ com a conƚinƵidade de programas como o 
PROCONVE e PBVE e a bƵsca por Ƶma maƚriǌ de ƚransporƚe mais eqƵilibrada ƚambém conƚribƵem para o aƚingimenƚo 
desƚes objeƚiǀos͘  
 
Para o período analisado͕ embora o ƚransporƚe de carga e passageiros em ǀeícƵlos pesados seja feiƚo majoriƚariamenƚe 
pelo modo rodoǀiário͕ em deƚrimenƚo dos modos ferroǀiário e hidroǀiário e haja grande parƚicipação do ƚransporƚe 
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indiǀidƵal͕ eǆisƚem perspecƚiǀas de aǀanços no Ƶso dos VLTs͕ meƚrôs e oƵƚros modos de ƚransporƚe não moƚoriǌados nas 
grandes cidades͕ conƚribƵindo para ganhos sisƚêmicos de eficiência energéƚica na maƚriǌ de ƚransporƚe brasileira͘ 
 
Para as demais opções͕ segƵe Ƶma lisƚa das ƚecnologias consideradas no horiǌonƚe do PNE ϮϬϱϬ͗ 
 

ϭ͘ Veículos Flexfuel͗  
Em Ƶm conƚeǆƚo de ƚransição energéƚica͕ os ǀeícƵlos a combƵsƚão inƚerna serão sƵbsƚiƚƵídos͕ de modo mais 
acelerado oƵ mais lenƚo͕ por ǀeícƵlos eléƚricos͘ Enƚreƚanƚo͕ enƚendeͲse qƵe esƚa sƵbsƚiƚƵição será realiǌada 
globalmenƚe após aǀanços significaƚiǀos na ƚecnologia do moƚor a combƵsƚão͘ Na próǆima década͕ monƚadoras 
ainda bƵscarão o máǆimo de eficiência desses ǀeícƵlos͕ seja por meio da redƵção de peso͕ por melhorias na 
injeção direƚa͕ Ƶso dos gases de combƵsƚão ;ƚƵrboͿ͕ arqƵiƚeƚƵra de moƚores͕ ƚecnologia eleƚroeleƚrônica 
embarcada oƵ aperfeiçoamenƚos aerodinâmicos͕ na ƚransmissão͕ em pneƵs͕ eƚc͕͘ de ǀeícƵlos͘ Nesƚe conƚeǆƚo͕ 
no Brasil͕ ƚambém se desenǀolǀerão ǀeícƵlos fleǆfƵel͕ a parƚir da eǆperiência nacional com o Ƶso do eƚanol e da 
gasolina aƵƚomoƚiǀa͘ 

 
Ϯ͘ Gás Natural Liquefeito ;GNLͿ͕ Gás Natural Veicular ;GNVͿ e Biogás͗  

Cada ƚecnologiaͬcombƵsƚíǀel será implemenƚada a parƚir de diǀersas condicionanƚes no Brasil͕ com especƚro de 
peneƚração ǀariado͕ a depender da eǆisƚência e do ǀalor da ƚecnologia disponíǀel͕ modelos de negócio͕ 
disponibilidade de combƵsƚíǀel͕ sƵa esƚrƵƚƵra de cƵsƚos͕ margens e ƚribƵƚos͕ além do preço da fonƚe a ƚer o 
mercado conƚesƚado͘ No mƵndo͕ o Ƶso de GNL em ǀeícƵlos͕ em especial para caminhões pesados e embarcações͕ 
ƚendem a ampliar sƵa parƚicipação na próǆima década͘ Ainda qƵe o aƵmenƚo de escala permiƚa Ƶma redƵção do 
preço do ǀeícƵlo nos próǆimos anos͕ a disponibilidade do GNL͕ essencialmenƚe aƚraǀés do amplo 
esƚabelecimenƚo de infraesƚrƵƚƵra de prodƵção͕ imporƚação e abasƚecimenƚo desƚe combƵsƚíǀel͕ serão desafios 
para maior Ƶso no País͘  A ampliação do Ƶso do GNV em ǀeícƵlos pesados e leǀes de forma dedicada oƵ com 
oƵƚros combƵsƚíǀeis ;eǆemplo͕ dieselͲGNVͿ esƚá associada a ƚecnologias basƚanƚe esƚƵdadas͕ já com releǀanƚe 
graƵ de maƚƵridade ƚecnológica e se dará basicamenƚe a parƚir das condições de mercado e de infraesƚrƵƚƵra 
qƵe faǀoreçam a aplicação desƚa ƚecnologia͘ EnƚendeͲse qƵe sƵa parƚicipação na froƚa nacional deǀerá crescer 
de forma ƚímida e gradaƚiǀa͕ nos próǆimos anos͕ a parƚir do esƚabelecimenƚo de condições mais faǀoráǀeis à sƵa 
enƚrada͘ DesƚacaͲse͕ ainda͕ a possibilidade de complemenƚação desƚes mercados de gás naƚƵral para ƚransporƚe 
aƚraǀés do Ƶso de biogás͕ especialmenƚe em escala regional͘ 
 

ϯ͘ Biodiesel 
O aƵmenƚo do consƵmo de Biodiesel e Biogás em ǀeícƵlos͕ principalmenƚe pesados͕ ƚambém deǀe ocorrer nas 
próǆimas décadas͕ a parƚir do desenǀolǀimenƚo e progressos nos moƚores de caminhões e máqƵinas agrícolas͕ 
além de melhorias na fabricação͕ ƚraƚamenƚo e especificações desƚes combƵsƚíǀeis͘ No caso do biodiesel͕ em 
escala nacional e no caso do biogás em ampliƚƵde regional͘ 
 

ϰ͘ Diesel renovável ou diesel verde ;Green DieselͿ͗  
O diesel ǀerde é Ƶm combƵsƚíǀel renoǀáǀel͕ formado por Ƶma misƚƵra de hidrocarboneƚos com composição 
qƵímica semelhanƚe à do combƵsƚíǀel fóssil͕ podendo ser prodƵǌido a parƚir dos segƵinƚes processos͗ 
Hidroƚraƚamenƚo de óleo ǀegeƚal ;Hydrotreated Vegetable Oil ʹ  HVOͿ e animal͕ FischerͲTropsch a parƚir de fonƚes 
renoǀáǀeis͕ Processos Fermenƚaƚiǀos e Oligomeriǌação de álcoois͘ Esƚe biocombƵsƚíǀel sƵrge como noǀa 
alƚernaƚiǀa para o ciclo diesel e pode ganhar parƚicipação nas próǆimas décadas͕ pois além de ser drop in͕ conƚa 
com ações da ANP para sƵa normaƚiǌação e com as perspecƚiǀas de aƵmenƚo de ǀiabilidade econômica͘ 
 

ϱ͘ Veículos elétricos 
No mƵndo͕ os ǀeícƵlos eléƚricos ƚêm diǀersos desafios͕ em especial͕ relacionados às baƚerias͘ Nesƚe caso͕ a 
disponibilidade de maƚériaͲprima para sƵa fabricação͕ aspecƚos ƚecnológicos no âmbiƚo da segƵrança e 
aƵƚonomia e conseqƵenƚe preço de aqƵisição são aspecƚos qƵe permeiam ƚoda a discƵssão de como a inƚrodƵção 
desƚes ǀeícƵlos poderá ser acelerada͘  ObserǀaͲse͕ conƚƵdo͕ qƵe as qƵesƚões das mƵdanças climáƚicas e da 
polƵição nas grandes cidades͕ associadas às qƵesƚões econômicas imporƚanƚes ƚem serǀido de forçaͲmoƚriǌ para 
diǀersos países imprimirem esforços na sƵperação desƚes desafios͘ Nesse senƚido͕ a ƚecnologia das baƚerias pode 
lograr ganhos de desempenho e ampliar a ǀiabilidade econômica em deƚerminados nichos de mercado ainda na 
década de ϮϬϯϬ͕ o qƵe promoǀe Ƶma redƵção do preço dos ǀeícƵlos e maior peneƚração ao redor do globo͘ 
RessalƚaͲse qƵe͕ esse desenǀolǀimenƚo ocorre às cƵsƚas de maƚériaͲprima disponíǀel͕ a preço ǀiáǀel͕ o qƵe 
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depende ƚambém de qƵesƚões geopolíƚicas e econômicas dada a sƵa disƚribƵição concenƚrada em algƵns países 
no mƵndo͘ No Brasil͕ além dos aspecƚos ciƚados͕ qƵesƚões associadas ao preço final do ǀeícƵlo͕ à infraesƚrƵƚƵra 
de recarga e à regƵlação do Ƶso da energia eléƚrica ƚambém serão releǀanƚes͘ Em Ƶm primeiro momenƚo͕ 
enƚendeͲse qƵe a eleƚrificação na froƚa brasileira ocorrerá por meio de ǀeícƵlos híbridos͕ onde os ǀeícƵlos leǀes 
deǀem conƚar com o desenǀolǀimenƚo desƚa ƚecnologia associada à moƚoriǌação flexfuel͘ 
 

ϲ͘ Célula Combustível para produção de hidrogênio a partir de biocombustíveis e gás ;gás natural e biogásͿ 
A CélƵla CombƵsƚíǀel para prodƵção de hidrogênio a parƚir de biocombƵsƚíǀeis e gás ;gás naƚƵral e biogásͿ ƚraƚaͲ
se da ƚecnologia mais disrƵpƚiǀa enƚre as demais já ciƚadas͘ Esƚa ƚecnologia͕ no longo praǌo͕ pode represenƚar 
Ƶma alƚernaƚiǀa ƚecnológica basƚanƚe imporƚanƚe para o Brasil͕ dadas as caracƚerísƚicas do País e seƵ papel 
releǀanƚe na prodƵção de biocombƵsƚíǀeis no mƵndo͘ 
 

 
 
Evolução do Consumo de Energia no Setor de Transportes 
 
A eǀolƵção do consƵmo de energia no seƚor de ƚransporƚes considerada no PNE ϮϬϱϬ esƚá relacionada com as perspecƚiǀas 
de alƚeração da esƚrƵƚƵra modal do ƚransporƚe de cargas͕ os padrões da mobilidade Ƶrbana e a ǀelocidade do processo 
de eleƚrificação da froƚa͕ conforme descriƚas a segƵir͘ 
 
 

Transporte de Cargas͗ Alƚeração na esƚrƵƚƵral modal e aǀanços ƚecnológicos 
leǀam a crescimenƚo da demanda de energia menor do qƵe crescimenƚo da 
aƚiǀidade͘  

 
Figura 67 ² Composiomo do consumo final por modo no transporte de cargas 

Com o crescimenƚo econômico do País haǀerá a necessidade de ampliação e diǀersificação dos modos de ƚransporƚe no 
Brasil͘ A predominância do modo rodoǀiário ƚem implicações ƚais como menor eficiência energéƚica por ƚonelada 
ƚransporƚada e maior níǀel de emissões de polƵenƚes aƚmosféricos͕ além de cƵsƚos de freƚe sƵperiores às alƚernaƚiǀas de 
ƚransporƚe por meio hidroǀiário e ferroǀiário͘ Nesse senƚido͕ enƚendeͲse qƵe a maƚriǌ de ƚransporƚe de cargas nacional͕ 
embora ainda com grande parƚicipação do modo rodoǀiário͕ ƚerá como principais condicionanƚes o aƵmenƚo de eficiência 
energéƚica e operacional ;ǀia alƚeração na esƚrƵƚƵra modal e na eficienƚiǌação dos moƚoresͿ e as qƵesƚões ambienƚais ;por 
meio de maior disponibilidade de fonƚes energéƚicas menos emissorasͿ͘  
 
No Cenário Desafio da Expansão, preǀêͲse a redƵção sƵbsƚancial da parƚicipação do modal rodoǀiário na maƚriǌ 
energéƚica no horiǌonƚe aƚé ϮϬϯϭ͕ ƚomando como base o Plano Nacional de Logísƚica em Transporƚes ;PNLTͿ͘ No horiǌonƚe 
pósͲϮϬϯϭ͕ consideroƵͲse a conƚinƵação da ƚendência de aƵmenƚo da eficiência prodƵƚiǀa͕ com prioridade de 
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inǀesƚimenƚos em ƚransporƚes ferroǀiário e hidroǀiário͘ Ganhos de eficiência por melhorias nas ƚecnologias dos ǀeícƵlos 
pesados possibiliƚarão pagar os seƵs alƚos cƵsƚos de capiƚal por meio da economia de combƵsƚíǀel͘ Além disso͕ inoǀações 
no moƚor de combƵsƚão inƚerna a diesel serão implanƚadas no Brasil em eƚapa posƚerior ao obserǀado em países como 
EUA e EƵropa͕ principalmenƚe com o aǀanço das normas PROCONVE͘  
 
MƵdanças de ƚecnologia de moƚorͬcombƵsƚíǀeis para ǀeícƵlos pesados͕ como a adoção da eleƚrificação oƵ ampliação do 
Ƶso do GNVͬGNL serão implemenƚadas no País em nichos de mercado͕ como froƚas caƚiǀas͕ goǀernamenƚais͕ serǀiços de 
Ƶƚilidade pƷblica e represenƚarão parcelas marginais na froƚa de ǀeícƵlos pesados no Brasil͘ O aǀanço das ƚecnologias 
digiƚais ƚrará melhorias nos aspecƚos logísƚicos͕ com a disponibilidade e comparƚilhamenƚo de dados e a gesƚão da cadeia 
de sƵprimenƚos e de froƚas͘ Porém͕ em Ƶm cenário de ampliação das moǀimenƚações de mercadorias ao longo do País͕ 
ƚais progressos não serão sƵficienƚes para ƚoƚal eliminação dos diǀersos gargalos logísƚicos eǆisƚenƚes͘ 
 
No âmbiƚo dos ǀeícƵlos pesados͕ o mercado de ônibƵs apresenƚa especificidades em relação ao mercado de caminhões͕ 
com moƚiǀações diferenciadas de aplicação͕ modelos de negócio͕ stakeholders͕ regƵlações͕ eƚc͘ Além da redƵção de 
polƵenƚes globais ;GEEͿ͕ a eleƚrificação dos ônibƵs impacƚa na emissão de polƵenƚes locais e rƵídos sonoros com 
repercƵssões imporƚanƚes para a saƷde pƷblica dos habiƚanƚes da cidade͘ Esƚe faƚo pode jƵsƚificar aprimoramenƚos 
regƵlaƚórios e conƚraƚƵais qƵe incenƚiǀem oƵ inƚernaliǌem as ǀanƚagens desƚe ƚipo de ƚecnologia em relação ao diesel͘ 
 
Assim͕ a perspecƚiǀa no Cenário Desafio da Expansão é a de qƵe as ƚecnologias de ônibƵs híbridos a diesel e eléƚricos a 
baƚeria já se mosƚrem compeƚiƚiǀas em relação aos ônibƵs a diesel Pϳ ;padrão regƵlaƚório para emissões ǀeicƵlares 
aƚƵalmenƚe ǀigenƚe no BrasilͿ para ônibƵs de passageiros já na primeira década do horiǌonƚe͕ leǀandoͲse em conƚa os 
cƵsƚos do ciclo de ǀida e as emissões de carbono negro e de GEEs dos ônibƵs conǀencionais a diesel͕ biodiesel͕ híbridos a 
diesel e eléƚricos͕ eléƚricos a baƚeria e eléƚricos moǀidos a célƵla de combƵsƚíǀel͘ 
 
Adicionalmenƚe͕ as perspecƚiǀas de redƵção de cƵsƚos dos ǀeícƵlos͕ aliados à capacidade de prodƵção nacional dos 
ônibƵs͕ pode alaǀancar o sƵrgimenƚo de arranjos locais na adoção dos ônibƵs eléƚricos com possibilidades de 
aproǀeiƚamenƚo das poƚencialidades dos recƵrsos energéƚicos disƚribƵídos de cada localidade como forma de 
abasƚecimenƚo desƚes ǀeícƵlos͘ 
 
O Ƶso de fonƚes alƚernaƚiǀas de energia em moƚores conƚribƵirá para o alcance dos objeƚiǀos de políƚica energéƚica e 
ambienƚal͕ como a diǀersificação da maƚriǌ de ƚransporƚe e a redƵção dos gases de efeiƚo esƚƵfa͘  Enƚreƚanƚo͕ o 
desenǀolǀimenƚo de combƵsƚíǀeis alƚernaƚiǀos e a adoção de noǀas ƚecnologias de moƚor para ǀeícƵlos pesados ocorrerão 
se hoƵǀer aƚendimenƚo de algƵns reqƵisiƚos como͗ acesso adeqƵado à infraesƚrƵƚƵra͕ disponibilidade de combƵsƚíǀel͕ 
facilidade de comercialiǌação ;inclƵindo dinâmica de reǀenda dos ǀeícƵlos pesadoͿ e desenǀolǀimenƚo pleno da 
ƚecnologia͘   
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Mobilidade Urbana: Taǆa de Moƚoriǌação alcança ϭ͕ϲ habͬ͘aƵƚoǀeícƵlo em 
ϮϬϱϬ em linha com a eǀolƵção da renda͘ 

 
Figura 68 ² Evoluomo comparada na taxa de motorizaomo 

A saƚƵração das grandes cidades brasileiras e a necessidade de Ƶm noǀo modelo de crescimenƚo para as cidades de 
peqƵeno e médio porƚes ƚerão efeiƚos sobre a eǀolƵção do padrão fƵƚƵro de mobilidade nas cidades brasileiras͕ com foco 
no ƚransporƚe coleƚiǀo e não moƚoriǌado͘ As políƚicas de mobilidade e planejamenƚo Ƶrbano͕ além do aƵmenƚo da 
conecƚiǀidade enƚre os ƵsƵários de ƚransporƚes e enƚre os próprios ǀeícƵlos ƚerão impacƚo profƵndo não somenƚe sobre 
o consƵmo de energia͕ como ƚambém sobre oƵƚros aspecƚos como qƵalidade de ǀida da popƵlação͘ Por sƵa ǀeǌ͕ a 
composição dos modos de ƚransporƚe Ƶƚiliǌados para sƵprir a demanda crescenƚe por mobilidade ƚerá papel crƵcial para 
os níǀeis de consƵmo de energia e emissões de GEE ao longo do ƚempo͘ No Brasil͕ assim como em oƵƚros países 
emergenƚes͕ há o desafio de se eǀiƚar o aƵmenƚo da mobilidade de passageiros demasiadamenƚe cenƚrada no Ƶso do 
aƵƚomóǀel͘  
 
Assim͕ no Cenário Desafio da Expansão͕ os baiǆos níǀeis de moƚoriǌação e a eǆpecƚaƚiǀa de aƵmenƚo de renda resƵlƚam 
em Ƶma froƚa de ǀeícƵlos leǀes de ϭϯϬ milhões de Ƶnidades em ϮϬϱϬ͘ Dessa forma͕ a ƚaǆa de moƚoriǌação alcança 
aproǆimadamenƚe ϭ͕ϲ habiƚanƚeͬaƵƚoǀeícƵlo em ϮϬϱϬ͕ paƚamar eqƵiǀalenƚe ao obserǀado em países da OCDE͘ 
Cerƚamenƚe͕ há Ƶm desafio sƵbjacenƚe relacionado aos limiƚes sƵsƚenƚáǀeis de eǆpansão de Ƶso da froƚa nas cidades͕ 
ligadas às políƚicas de mobilidade Ƶrbana͘ A resposƚa a essas qƵesƚões dependerá͕ fƵndamenƚalmenƚe do 
desenǀolǀimenƚo ƚecnológico e da efeƚiǀidade e abrangência de aplicação da PNMU͘  
 
Nas próǆimas décadas͕ ƚecnologias disrƵpƚiǀas͕ como a eleƚrificação e aƵƚomação ǀeicƵlar͕ associadas a noǀos serǀiços de 
mobilidade͕ aǀanços das ƚelecomƵnicações e ƚecnologias de armaǌenamenƚo͕ inoǀações em logísƚica͕ o desenǀolǀimenƚo 
e planejamenƚo das cidades e do ƚransporƚe Ƶrbano ƚêm o poƚencial de ƚransformar não apenas a forma das pessoas se 
locomoǀerem͕ mas a qƵalidade de ǀida dos cidadãos͘ Em relação à PNMU͕ os insƚrƵmenƚos de gesƚão do sisƚema de 
ƚransporƚe e da mobilidade Ƶrbana podem͕ por meio da enƚrada de sisƚemas de alƚa e média capacidade nos cenƚros 
Ƶrbanos ƚais como BRTs͕ BRSs͕ VLTs͕ Meƚrôs e ƚrens Ƶrbanos͕ alƚerar a oferƚa de ƚransporƚes de passageiros e a qƵalidade 
dos serǀiços presƚados͕ resƵlƚando na migração de passageiros enƚre os modos de ƚransporƚe͘ Porƚanƚo͕ compreender os 
efeiƚos da maior inserção dos ǀeícƵlos eléƚricos no Brasil reqƵer Ƶma análise das ǀanƚagens͕ dos desafios e das barreiras 
à lƵǌ das pecƵliaridades e do conƚeǆƚo ǀigenƚe no país͕ dado a consƚaƚação da grande diferença enƚre as moƚiǀações 
sƵbjacenƚes à inƚrodƵção do ǀeícƵlo eléƚrico no mercado mƵndial e no Brasil͘  
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A eletrificação da froƚa de leǀes é eǆaminada sob dƵas perspecƚiǀas͗ 
Hibridização Progressiva e Maior Eletromobilidade 

 

Figura 69 ² Curva de penetraomo de tecnologias na frota 

No Cenário Desafio da Expansão͕ associado à ƚrajeƚória de maior eleƚromobilidade͕ há Ƶma ineqƵíǀoca aceleração da 
enƚrada da ǀeícƵlos leǀes eléƚricos após ϮϬϯϬ e sƵbsƚiƚƵição ƚoƚal dos ǀeícƵlos a ICE na Ʒlƚima década͕ sƵsƚenƚados por 
arranjos legais e regƵlaƚórios robƵsƚos ;eǀenƚƵalmenƚe͕ com banimenƚo dos ICEͿ͕ políƚicas pƷblicas consisƚenƚes e 
incenƚiǀos significaƚiǀos para a adoção da eleƚromobilidade͕ assim como inǀesƚimenƚos priǀados sƵbsƚanciais e redƵção 
de cƵsƚos radicais para ǀiabiliǌar a massificação do licenciamenƚo de ǀeícƵlos HEV͕ PHEV e EV͘ Esƚe cenário apresenƚa Ƶma 
dinâmica de desƚrƵição criaƚiǀa qƵe leǀa à rápida sƵbsƚiƚƵição dos ǀeícƵlos a ICE pelos HEV ;com a perda da ǀanƚagem de 
preços dos ICE para os HEVͿ e de ilƵsão de resiliência dos ICE em relação aos PHEV e EV ;resolǀidos os desafios dos PHEV 
e EV͕ os ICE seriam progressiǀa e firmemenƚe sƵbsƚiƚƵídosͿ͘ 
 
Alƚernaƚiǀamenƚe͕ dianƚe dos inƷmeros desafios a serem sƵperados pelas ƚecnologias ǀeicƵlares híbridas e eléƚricas͕ 
consideraͲse Ƶma ƚrajeƚória caracƚeriǌada por Ƶma enƚrada modesƚa da eleƚromobilidade no Brasil na qƵal há Ƶma 
dinâmica de coeǆisƚência robƵsƚa de ǀeícƵlos a ICE e HEV ;com ǀanƚagem para ICE deǀido às faiǆas de preços da maior 
parƚe dos modelosͿ e de resiliência robƵsƚa do ICE em relação ao PHEV e ao EV͘  A solƵção dropͲin dos biocombƵsƚíǀeis 
em ǀeícƵlos flex fuel e a ƚecnologia stopͬstart em ǀeícƵlos ICE ƚerão Ƶm papel fƵndamenƚal na redƵção das emissões de 
GEE no seƚor ƚransporƚe aƚé ϮϬϱϬ no Brasil͕ alongando o ciclo de ǀida de ǀeícƵlos ICE em Ƶma coeǆisƚência robƵsƚa com 
as ƚecnologias ǀeicƵlares alƚernaƚiǀas ;HEV e EVͿ͘ Cabe ressalƚar qƵe͕ mesmo em países desenǀolǀidos͕ a enƚrada da 
eleƚromobilidade no mercado de ǀeícƵlos pesados não é ƚriǀial e ƚampoƵco ƚem sido proposƚa como políƚica prioriƚária 
para a redƵção das emissões de GEE nesse segmenƚo͘ Há diǀersas ações com caracƚerísƚicas de políƚicas ͟sem 
arrependimenƚo͟ ;no regret policiesͿ como͕ por eǆemplo͗ redƵção do peso dos ǀeícƵlos͕ aperfeiçoamenƚos 
aerodinâmicos͕ na ƚransmissão͕ eiǆos͕ pneƵs͕ eƚc͘ 
 
OƵƚro aspecƚo não menos imporƚanƚe nesƚe conƚeǆƚo refereͲse à necessidade de infraesƚrƵƚƵra específica para 
abasƚecimenƚo de ǀeícƵlos eléƚricos͘ Nesse caso͕ a esƚrƵƚƵra de recarga compreende a implanƚação e padroniǌação de 
posƚos específicos para esƚe fim͕ regras de acesso͕ limiƚe de ƚempo de recarga͕ procedimenƚos regƵlaƚórios e políƚicas 
para o comércio no mercado de disƚribƵição͘ A padroniǌação da inƚerface do ǀeícƵlo com a rede de eleƚricidade deǀerá 
ocorrer͕ de preferência͕ de forma adapƚáǀel com a padroniǌação inƚernacional͘ Para qƵe ocorra a disseminação dos 
ǀeícƵlos eléƚricos ƚambém é necessário qƵe eǆisƚa Ƶma infraesƚrƵƚƵra de recarga eléƚrica adeqƵada͘  
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Setor de Transportes͗ O crescimenƚo médio da demanda energéƚica é de 
ϭ͕ϵй a͘a͘ no cenário Desafio da Eǆpansão͘ 

 
 
 

Figura 70 ² Evoluomo do consumo final no setor de transportes 

 
Uma das principais diferenças enƚre os cenários analisados consisƚe no níǀel de aƚiǀidade de ƚransporƚe de cargas e níǀel 
de inǀesƚimenƚo em infraesƚrƵƚƵra͘ A aƚiǀidade ƚoƚal do ƚransporƚe de cargas deǀe aƵmenƚar ϯ͕ϱй ao ano no Cenário 
Desafio da Expansão͕ enqƵanƚo Ϯ͕ϱй ao ano no Cenário de Estagnação͘ 
 
Em relação a inǀesƚimenƚos em infraesƚrƵƚƵra logísƚica͕ no Cenário Desafio da Expansão͕ com a melhoria da infraesƚrƵƚƵra 
logísƚica do país͕ esƚimaͲse qƵe a parƚicipação do modal rodoǀiário diminƵa de ϲϬй para ϰϴй deǀido͕ principalmenƚe͕ ao 
grande aƵmenƚo da moǀimenƚação de cargas pelo modal ferroǀiário ʹ apesar dos aǀanços nos inǀesƚimenƚos em logísƚica͕ 
ainda há mƵiƚos enƚraǀes para Ƶma mƵdança rápida na maƚriǌ de ƚransporƚes de cargas͘ Já no Cenário de Estagnação͕ 
aƚrasos em obras e a conjƵnƚƵra negaƚiǀa para esƚes inǀesƚimenƚos no País faǌem mesmo projeƚos com eǆecƵções físicas 
aǀançadas pararem͘ Como conseqƵência͕ a parƚicipação do modo rodoǀiário se manƚém relaƚiǀamenƚe esƚáǀel͘ 
 
No caso do ƚransporƚe de passageiros͕ o planejamenƚo da mobilidade Ƶrbana e a peneƚração de noǀas ƚecnologias ƚerão 
papel crƵcial na eǀolƵção do consƵmo de energia no horiǌonƚe de ϮϬϱϬ͘ Em ƚermos energéƚicos͕ a demanda do ƚransporƚe 
de passageiros cresce em média ϭ͕ϲй a͘a͘ no Cenário Desafio da Expansão ;ϭ͕ϭй a͘a͘ no Cenário de EstagnaçãoͿ͘ A 
diferença em relação à ƚaǆa da aƚiǀidade é eǆplicada͕ em grande medida͕ pelos aǀanços ƚecnológicos͕ com aǀanços 
significaƚiǀos na eficiência energéƚica de ǀeícƵlos de ƚransporƚe de passageiros͘  
 
O aƵmenƚo da imporƚância do modo rodoǀiário coleƚiǀo e a implemenƚação de corredores de ônibƵs͕ além da prioriǌação 
do ƚransporƚe coleƚiǀo em ǀias preferenciais͕ ƚambém ajƵdam a melhorar a eficiência energéƚica do sisƚema͘ Além disso͕ 
ambos os cenários conƚemplam a peneƚração de ǀeícƵlos híbridos e eléƚricos no ƚransporƚe indiǀidƵal e a conseqƵenƚe 
redƵção da parƚicipação dos ǀeícƵlos a combƵsƚão inƚerna no licenciamenƚo͕ mas a froƚa no Cenário Desafio da Expansão 
é maior͕ embora a ƚendência de enǀelhecimenƚo da popƵlação brasileira ƚenda a redƵǌir a demanda por ƚransporƚe͕ com 
pessoas aposenƚadas não eǆigindo a locomoção diária ao ƚrabalho͘ Por oƵƚro lado͕ o crescimenƚo da popƵlação é faƚor de 
incremenƚo de demanda͘  
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OƵƚra ǀariáǀel imporƚanƚe é o níǀel de renda da popƵlação͕ na medida em qƵe͕ Ƶma renda maior esƚá associada a Ƶma 
maior demanda por mobilidade͘ Além disso͕ deǀeͲse desƚacar a conecƚiǀidade͕ qƵe ajƵda a redƵǌir a demanda por 
ƚransporƚe͕ faciliƚando o ƚrabalho remoƚo͘ ConƚƵdo͕ ela ƚambém conƚribƵi para a mobilidade͕ faciliƚando o acesso ao 
ƚransporƚe͕ inclƵsiǀe indiǀidƵal͕ mesmo para qƵem não ƚem a propriedade dos meios de ƚransporƚe͘ Isso ƚende a aƵmenƚar 
a locomoção de pessoas͕ inclƵsiǀe de pessoas de menor renda e de maior idade͘ De qƵalqƵer forma͕ em ambos os 
cenários͕ apesar do crescimenƚo da froƚa de ǀeícƵlos leǀes͕ a parƚicipação do ƚransporƚe indiǀidƵal na maƚriǌ se redƵǌ͕ 
principalmenƚe em ǀirƚƵde das melhorias do ƚransporƚe Ƶrbano de massa e da menor qƵilomeƚragem média dos ǀeícƵlos 
leǀes͘ 
 

 

Derivados: A parcela de óleo diesel no consƵmo de deriǀados conƚinƵa 
eleǀada 

 

 
Figura 71 ² Evoluomo da participaomo dos principais derivados no consumo final no setor de transportes 

 
 
A demanda por gasolina C para moƚores ciclo Oƚƚo perde significaƚiǀa imporƚância͕ de ϯϱй da demanda em ϮϬϭϱ para 
Ϯϱй no cenário Desafio da Expansão ;ϮϮй no cenário de EstagnaçãoͿ͘ Por oƵƚro lado͕ o eƚanol hidraƚado e a eleƚricidade 
aƵmenƚam sƵa parƚicipação͕ apesar de a eleƚricidade conƚinƵar poƵco eǆpressiǀa em ϮϬϱϬ ;ϭ͕ϰй da demanda em ambos 
os cenáriosͿ͘ Há desƚaqƵe para o óleo diesel Ƶƚiliǌado no ƚransporƚe rodoǀiário de cargas͕ qƵe aƵmenƚa sƵa já eleǀada 
represenƚaƚiǀidade͕ de ϰϳй em ϮϬϭϱ para ϱϭй em ϮϬϱϬ em ambos os cenários͘  
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Desafios Principais 

ϭ͘ Definir governança de políticas públicas na área de transporte͘ 
No Brasil͕ ǀários órgãos goǀernamenƚais͕ denƚro de sƵa esfera de aƚƵação͕ implemenƚam políƚicas͕ planos͕ programas 
e projeƚos qƵe promoǀem a eficiência energéƚica͕ a miƚigação de emissões e a inserção de noǀas ƚecnologias nos 
ƚransporƚes͕ o desenǀolǀimenƚo cienƚífico e indƵsƚrial͕ a promoção da mobilidade sƵsƚenƚáǀel͕ bem como o correƚo 
descarƚe das baƚerias de modo a eǀiƚar significaƚiǀos impacƚos ambienƚais͘ Esƚabelecer Ƶm sisƚema efeƚiǀo de 
goǀernança dessas políƚicas͕ do comparƚilhamenƚo de esƚaƚísƚicas e de informações é Ƶma ƚarefa compleǆa e qƵe 
eǆige coordenação e esƚraƚégia de comƵnicação enƚre as diferenƚes parƚes inƚeressadas͕ embora em algƵns casos͕ 
isso já esƚeja conƚemplado ;por eǆemplo͕ a inƚegração da políƚica de desenǀolǀimenƚo Ƶrbano com oƵƚras políƚicas 
esƚeja conƚemplada na PNMUͿ͘ 

Ϯ͘ Barreiras à entrada de novas tecnologias veiculares e novos combustíveis͘ 
Com o aǀanço das normas PROCONVE͕ as inoǀações no moƚor de combƵsƚão inƚerna a diesel serão implanƚadas no 
Brasil em eƚapa posƚerior ao obserǀado na EƵropa e nos EUA͘ Mesmo com esƚímƵlos à ampliação do Ƶso de gás 
naƚƵral͕ biocombƵsƚíǀeis e eleƚricidade͕ de forma a sƵperar o hiaƚo eǆisƚenƚe enƚre o cƵsƚo desƚes noǀos modelos de 
ƚransporƚe e o cƵsƚo dos modelos aƚƵais͕ enƚendeͲse qƵe mƵdanças de ƚecnologia de moƚorͬcombƵsƚíǀeis para 
ǀeícƵlos pesados͕ como a adoção da eleƚrificação oƵ ampliação do Ƶso do GNVͬGNL serão implemenƚadas no País 
em nichos de mercado͕ como froƚas caƚiǀas͕ goǀernamenƚais e serǀiços de Ƶƚilidade pƷblica e represenƚarão parcelas 
marginais na froƚa de ǀeícƵlos pesados no Brasil͘ Já para os ǀeícƵlos leǀes͕ Ƶma redƵção do preço de aqƵisição de 
ǀersões eléƚricas e de implemenƚação de infraesƚrƵƚƵra de recarga ƚambém são desafios a serem sƵplanƚados͘ OƵƚros 
combƵsƚíǀeisͬmoƚores͕ como o GNV͕ ƚerão parƚicipação mais significaƚiǀa caso eǆisƚam condicionanƚes qƵe permiƚam 
Ƶma ampliação da represenƚaƚiǀidade na froƚa nacional de ǀeícƵlos leǀes͘ 

ϯ͘ Adequação da infraestrutura para tecnologias alternativas 
DeǀeͲse ressalƚar a imporƚância de aǀaliar a esƚraƚégia de disponibiliǌação de oƵƚras fonƚes alƚernaƚiǀas no seƚor de 
ƚransporƚes͘ Em especial͕ o GNL necessiƚará do esƚabelecimenƚo de ampla infraesƚrƵƚƵra de prodƵção͕ imporƚação e 
abasƚecimenƚo para Ƶma maior peneƚração desƚa fonƚe no País͘ O GNV͕ por sƵa ǀeǌ͕ enconƚra enƚre os principais 
desafios a ampliação da malha eǆisƚenƚe͕ ƚransformandoͲo em Ƶma alƚernaƚiǀa nacional͘ Ambos os combƵsƚíǀeis 
possƵem como desafios o deslocamenƚo de fonƚes já esƚabelecidas e͕ como ƚal͕ o desafio é consegƵir aƚraƚiǀidade na 
óƚica dos seƵs consƵmidores͕ desƚacandoͲse o ƚempo de reƚorno do inǀesƚimenƚo͕ segƵrança na disponibilidade do 
combƵsƚíǀel͕ sƵperar as assimeƚrias de informações e desenǀolǀimenƚo de Ƶm mercado de reǀenda de ǀeícƵlos 
Ƶsados com essas ƚecnologias͘ Para qƵe ocorra a disseminação dos ǀeícƵlos híbridos recarregáǀeis ;plugͲinͿ e 
eléƚricos͕ é necessário qƵe eǆisƚa Ƶma infraesƚrƵƚƵra de recarga eléƚrica adeqƵada͕ o qƵe reqƵererá inǀesƚimenƚos 
significaƚiǀos͘ Em parƚicƵlar͕ a moderniǌação das redes de disƚribƵição é fƵndamenƚal para inƚeragir com o 
consƵmidor e criar esƚímƵlos para qƵe esƚe recarregƵe seƵ ǀeícƵlo sem sobrecarregar o sisƚema eléƚrico͕ bem como 
regras para recarga como͗ limiƚe de ƚempo de recarga͕ procedimenƚos regƵlaƚórios e políƚicas para o comércio no 
mercado de disƚribƵição͘ A padroniǌação da inƚerface do ǀeícƵlo com a rede de eleƚricidade deǀerá ocorrer͕ de 
preferência͕ de forma compaƚíǀel com a padroniǌação inƚernacional͘ Para qƵe ocorra a disseminação dos ǀeícƵlos 
eléƚricos ƚambém é necessário qƵe eǆisƚa Ƶma infraesƚrƵƚƵra de recarga eléƚrica adeqƵada͘ 

 
 
Recomendações 

ϭ͘ Alinhamento com autoridades envolvidas em políticas ligadas ao setor de transportes para a implementação de 
planos͕ políticas͕ programas e projetos da área de transportes que sejam coerentes entre si͘ 
Por conƚa da sƵa imporƚância sobre a eǀolƵção do consƵmo de energia͕ é fƵndamenƚal o alinhamenƚo das aƵƚoridades 
do seƚor de energia às aƵƚoridades enǀolǀidas em políƚicas ligadas ao ƚransporƚe de passageiros e de carga͘ A 
parƚicipação do seƚor energéƚico esƚaria em apoiar a implemenƚação dessas políƚicas por meio da análise de seƵs 
impacƚos sobre qƵesƚões relacionadas à área de energia͘ Por eǆemplo͕ no caso do ͞freƚe ǀerde͟ a coordenação das 
políƚicas das aƵƚoridades do seƚor deǀe ser esƚimƵlada para melhor endereçamenƚo de solƵções para͗ redƵção de 
emissões͕ com a͕ Ƶƚiliǌação de ǀeícƵlos menos polƵenƚes͕ inoǀação indƵsƚrial͕ eficiência operacional͕ logísƚica reǀersa 
e projeƚos qƵe proporcionem melhor inƚegração com o meio ambienƚe͕ eƚc͘ OƵƚra área de grande impacƚo no 
consƵmo de energia do seƚor de ƚransporƚes relacionaͲse aos modos de ƚransporƚe͘ Uma coordenação de iniciaƚiǀas 
das aƵƚoridades do seƚor para esƚímƵlo à ampliação dos inǀesƚimenƚos em infraesƚrƵƚƵra de ƚransporƚe coleƚiǀo e de 
carga ;ƚais como caboƚagem͕ dƵƚoǀiário e ferroǀiário para a moǀimenƚação de carga e de passageiros e a promoção 
da mobilidade e logísƚica sƵsƚenƚáǀeisͿ leǀaria a Ƶma maƚriǌ de ƚransporƚe mais eqƵilibrada͘ Por fim͕ o incenƚiǀo à 
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correƚa desƚinação às baƚerias com a promoção e a difƵsão de políƚicas qƵe incenƚiǀem a rasƚreabilidade͕ o descarƚe 
correƚo eͬoƵ reciclagem das baƚerias é fƵndamenƚal para minimiǌar impacƚos ambienƚais negaƚiǀos͘ 

 
Ϯ͘ Auxiliar na remoção de barreiras à entrada de novas tecnologias veiculares e novos combustíveis͕ em particular 

aquelas alinhadas com a transição energética para economia de baixo carbono 
Para o desenǀolǀimenƚo pleno da ƚecnologia de noǀos combƵsƚíǀeis͕ é necessário faciliƚar o acesso adeqƵado à 
infraesƚrƵƚƵra de disƚribƵição͕ oferecer condições qƵe permiƚam a prodƵção͕ a disponibiliǌação e a comercialiǌação 
de combƵsƚíǀeis e͕ eǀenƚƵalmenƚe͕ o fomenƚo a políƚicas de incenƚiǀo de Ƶƚiliǌação em froƚas goǀernamenƚais͘ É 
necessário ainda promoǀer o deǀido mapeamenƚo e o conhecimenƚo das ƚecnologias͕ seja aƚraǀés de PΘD͕ 
implemenƚação de projeƚos piloƚos͕ parcerias enƚre cenƚros ƚecnológicos e empresas priǀadas͕ Ƶniǀersidades͕ eƚc͘ 
Ademais͕ deǀeͲse incenƚiǀar a idenƚificação de possíǀeis nichos de mercado͕ aǀaliandoͲse os proǀáǀeis impacƚos 
econômicos͕ sociais e ambienƚais oriƵndos do Ƶso de noǀas ƚecnologias͘ Enƚre elas͕ podeͲse ciƚar ǀeícƵlos eléƚricos a 
célƵla combƵsƚíǀel com base em biocombƵsƚíǀeis e gás ;gás naƚƵral e biogásͿ͕ ǀeícƵlos a biocombƵsƚíǀeis aǀançados 
;eƚanol lignocelƵlósico͕ diesel ǀerdeͿ e GNL͘ No Brasil͕ a Ƶƚiliǌação de combƵsƚíǀeis ǀeicƵlares reqƵer homologação 
da Agência Nacional do Peƚróleo͕ Gás NaƚƵral e BiocombƵsƚíǀeis͕ de modo a aƚender à qƵalidade reqƵerida pelos 
fabricanƚes para manƵƚenção da garanƚia dos ǀeícƵlos͘ Nesse senƚido͕ é necessário idenƚificar os procedimenƚos 
adoƚados inƚernacionalmenƚe e esƚabelecer Ƶma regra o qƵanƚo anƚes͕ mesmo qƵe a primeira ǀersão seja a mais 
resƚriƚiǀa͘ Além disso͕ regisƚraͲse a imporƚância de aprimoramenƚos no armaǌenamenƚo de energia͕ no 
desenǀolǀimenƚo e na ampliação de redes inƚeligenƚes͕ na infraesƚrƵƚƵra de ƚecnologia da informação͕ na aƵƚomação 
ǀeicƵlar e em possíǀel capƚƵra e Ƶso de carbono͘ Dado o papel releǀanƚe do Brasil no mƵndo no âmbiƚo da prodƵção 
de biocombƵsƚíǀeis͕ roƚas ƚecnológicas de prodƵção de biocombƵsƚíǀeis aǀançados͕ assim como ƚecnologias 
ǀeicƵlares qƵe aproǀeiƚem o poƚencial nacional de prodƵção deǀem esƚar na paƵƚa dos formƵladores de políƚicas 
pƷblicas͘ 

ϯ͘ Preparar a adaptação da infraestrutura de recarga 
A esƚrƵƚƵra de recarga compreende a implanƚação e padroniǌação de posƚos específicos para esƚe fim͕ regras de 
acesso͕ limiƚe de ƚempo de recarga͕ procedimenƚos regƵlaƚórios e políƚicas para o comércio no mercado de 
disƚribƵição͘ A padroniǌação da inƚerface do ǀeícƵlo com a rede de eleƚricidade deǀerá ocorrer͕ de preferência͕ de 
forma adapƚáǀel com a padroniǌação inƚernacional͘ Sendo assim͕ para qƵe ocorra a disseminação dos ǀeícƵlos 
eléƚricos ƚambém é necessário qƵe eǆisƚa a implanƚação de Ƶma infraesƚrƵƚƵra de recarga eléƚrica adeqƵada͘ 
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